
Este trabalho pode estabelecer referências para a criação de plataformas digitais para o suporte ao
desenvolvimento de organizações associativas com características cibernéticas, criando condições
sociotecnológicas harmônicas para a gestão de recursos hídricos e impacto positivo na
biodiversidade.

Nos capítulos anteriores discutimos cenários e referenciais bibliográficas sobre fenômenos aos
quais as pessoas estão imersas, além de um panorama geral das possibilidades de diversas
abordagens científicas sobre os aglomerados e suas iniciativas em governança, reais e digitais, na
gestão e regulação da coisa pública, privada ou comum.

A abordagem estabelecida foi a pesquisa exploratória pois o desejo inicial ensejava criar um ciclo
pervasivo entre acessar, compreender, processar e liberar descobertas. Sempre navegando
através de distintas realidades e inúmeros autores, temas e caminhos científicos ou profissionais,
vivenciados em uma série de eventos, diálogos, aulas e pesquisas abertas, entre outras
emergências.

Distante de elocubrar sobre como as poucas pesquisas exploratórias acontecem nas academias
como foco principal, algumas definições e intenções já descritas em trabalhos de outras pesquisas
visam compartilhar estudos ainda - ou em constante - desenvolvimento.

Um processo onde os resultados são revisados à medida que o trabalho continua, a plataforma
executa e dados adicionais se tornam disponíveis, portanto, a manifestação que um dia foi
planejada nos estudos é também o ambiente em produção, dinâmico (GONZALES, et al., 1999).

Partilhar resultados de reflexões científicas e experiências de produção, em certa medida, baseia a
"vanguarda" dos desenvolvimentos metodológicos. Novas abordagens analíticas no
desenvolvimento de inovações geralmente permitem que novas análises, por vezes controversas,
sejam feitas. Permitem também discussões sobre questões emergentes de interesse para
pesquisadores educacionais, estatísticos e a comunidade em geral em questões relativas à
produção de práticas, procedimentos e padrões (GONZALES, et al., 1999).

Ao participar de pesquisas de fronteira, procuramos contribuir para a resolução de problemas do
comum e melhorar as análises que possam permitir novos subsídios para o planejamento de
programas e projetos direcionados para a mudança de comportamentos coletivos danosos ao
equilíbrio ecossistêmico da vida.

Queremos criar entrelaces criativos em tessituras cujo objetivo é tornar possível um conjunto de
práticas que merecem estudo aprofundado e acoplamento em aplicações que possam ser
compartilhadas livremente, vinculando diferentes aglomerados por múltiplas motivações.

Algumas vezes a abordagem sobre a exploração na ciência recai como um processo preliminar
para a pesquisa principal. Theodorson e Theodorson têm uma abordagem muito direta sobre esta
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compreensão:

 

Exploratory study. A preliminary study the major purpose of which is to
become familiar with a phenomenon that is to investigate, so that the
major study to follow may be designed with greater understanding and
precision. The exploratory study (which may use any of a variety of
techniques, usually with a small sample) permits the investigator to
define his research problem and formulate his hypothesis more
accurately. It also enables him to choose the most suitable techniques
for his research and to decide on the questions most in need of
emphasis and detailed investigation, and it may alert him to potential
difficulties, sensitivities, and areas of resistance (THEODORSON, 1970
apud PIOVESAN, 1995, p. 2)

 

As intenções deste trabalho e suas características exploratórias não mudam se este método de
pesquisa é mais utilizado com finalidade preliminar em outras ciências e tradições. O objetivo aqui
é criar alternativas em condições sociotecnológicas, mas a gestão dos recursos hídricos e o
impacto positivo em sociobiodiversidade são tarefas para os grupos humanos que porventura
desejam integrar ou replicar as produções ou a própria plataforma.

A partir desta pesquisa exploratória poderemos melhor avaliar a viabilidade da aplicação de
distintos modelos e ferramentas, no cotidiano. Poderemos gerar propostas educacionais não
convencionais, aprender com elas e abrir campo para pesquisas futuras, de escala mais ampla e
internacionais, sobre as práticas de gestão e regulação via recursos (hidro) tecnológicos.

Com peculiaridades a cada tema e conjunto de habilidades identificado, a compilação e a descrição
detalhada tornam-se criatividade quando o desejo de clones iterativos gera conjuntos de novos
resultados.

 

Grande parte da pesquisa social é conduzida para explorar um tópico,
para fornecer uma familiaridade mais profunda com esse tópico. Esse
propósito é típico quando um pesquisador está examinando um novo
interesse ou quando o assunto de estudo é relativamente novo e
pouco analisado (BABBIE, 2011, p. 95, tradução nossa).

 

Destarte as possíveis violações à rigidez dos métodos garantidos, Earl Babbie inclui dentre as
características das pesquisas exploratórias os propósitos do que chama de “alças científicas” como
espaço, tempo, causalidade e individualidade, detalhando:



 

Os estudos exploratórios são mais tipicamente realizados para três
propósitos: (1) satisfazer a curiosidade e desejo do pesquisador de
melhor entendimento, (2) testar a viabilidade de realizar um estudo
mais extenso e (3) desenvolver os métodos a serem empregados em
qualquer estudo subsequente (BABBIE, 2011, p. 95, tradução nossa).

 

Estes propósitos são encontrados em nosso percurso. No escopo deste trabalho educacional e
organizacional, tipológico e descritivo, presumimos que o que é concreto para a vida de algumas
pessoas possivelmente será por demais abstrato quando exposto ao desconhecido, incapaz de
uma visita presencial.

Seja iterando novos formulários, ferramentas, mapas e planos, seja contando histórias de um
passado capaz de criar futuras interações. Apresentamos algumas pegadas de novos estudos
sempre, e principalmente, porque foram importantes para o dia a dia de uma organização,
associada, no interior do Estado de São Paulo.

Os grupos em vivências são compartilhados por pessoas aptas ao uso síncrono e assíncrono da
Internet, memorando algo próximo ao interacionismo simbólico nas ciências sociais e as buscas de
Georg Simmel entorno dos micro-aspectos da sociedade e seus “grupos de três” (BABBIE, 2011).

Então é importante ressaltar que para evitar falácias ecológicas, evitaremos toda associação direta
entre os padrões dos aglomerados e grupos com os atributos e escolhas das pessoas.

E ao intangível e irreproduzível sentido da Vida, valhamos da existência em si de cada produto,
interdependente das cadeias de relações entre outros produtores
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